
1/56Elaborado por: Euzebio Medrado da Silva



Favorecer o entendimento das 
Leis de Sociedade e do Trabalho. 

Módulo XIII
Lei de Sociedade e Lei do Trabalho
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FEB - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental – Tomo II

Objetivo geral:

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, p. 136.



Módulo XIII
Lei de Sociedade e Lei do Trabalho

Roteiro 1 – Necessidade da vida social 

Roteiro 4 – Limite do trabalho e do 
repouso

3/56

Roteiro 2 – Vida em família e laços de 
parentesco 

Roteiro 3 – Necessidade do trabalho 

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, sumário.



Objetivo específico:

Roteiro 3 - Necessidade do trabalho 
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✓ Analisar a importância do trabalho e 
sua necessidade para o progresso 
humano e espiritual, destacando a 
solução proposta por Kardec para 
combater a miséria social.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, rot. 3,  it. 1, p. 153.
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2B
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Solução Espírita para o Problema 
da Miséria Social: Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade

Bloco 
2

A Necessidade do Trabalho e Sua 
Importância para o Ser Humano

Bloco 
1

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: 
programa fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, 
rot. 3,  p.  153 - 166.

Esquema de Estudo do Roteiro



PRIMEIRO BLOCO

A Necessidade do Trabalho 
e Sua Importância para o 

Ser Humano

B1
2Q
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa 
fundamental. 2. ed. Brasília: FEB, 2021. vol. 2, mod. 13, rot. 3,  p.  153 - 166.



Necessidade do Trabalho
E1
1/1
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Os Espíritos da Codificação 

afirmam que o “[...] trabalho é 

uma lei da Natureza, e por isso 

mesmo é uma necessidade.” [...]

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 674.



Q1
6 7R

Na sua opinião, quais aspectos do 
trabalho realizado pelo ser 
humano você destacaria para 
ilustrar a ideia de que o trabalho é 
uma lei da Natureza e uma 
necessidade para o ser humano? 

Necessidade do Trabalho
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Fontes: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: 
FEB, 2011. q. 676.

 FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2015.  cap. 11 -  Trabalho,  p. 81 – 88.



Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 2015.  cap. 11  - Trabalho, it. Conceito, p. 81.

9/56

O Trabalho: Forja o 
Progresso Humano

R1
1/7

É pelo trabalho que “[...] o 
homem forja o próprio 
progresso, desenvolvendo 
as possibilidades do meio 
ambiente em que se situa...”
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R1
2/7

É com o seu trabalho que ele 
amplia “[...] os recursos de 
preservação da vida, por meio das 
suas necessidades imediatas na 
comunidade social em que vive.” [...]

O Trabalho: Amplia os Recursos 
de Preservação da Vida

Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 2015.  cap. 11  - Trabalho, it. Conceito, p. 81.
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R1
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[...] “Desde as imperiosas 
necessidades de comer e beber, 
defender-se dos excessos 
climatéricos até os processos de 
garantia e preservação da 
espécie, pela reprodução [...].”

O Trabalho: Sustento e Segurança

Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 2015.  cap. 11  - Trabalho, it. Conceito, p. 81.
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O Trabalho: Intelectual e Material
R1
4/7

“O trabalho, no entanto, não se 
restringe apenas ao esforço mental 
de ordem material, física, mas 
também intelectual pelo labor 
desenvolvido, objetivando as 
manifestações da Cultura, do 
Conhecimento, da Arte, da Ciência.”
Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 2015.  cap. 11  - Trabalho, it. Conceito, p. 81.
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O trabalho remunerado 
permite ao homem modificar o 
meio ambiente, transformar 
seu habitat e criar condições 
de conforto.

R1
5/7

Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis, 6. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2015. cap. 11 - Trabalho, it. Teorias econômicas do trabalho e justiça social, p. 86.

O Trabalho-remunerado: 
Transformação e Conforto



O Trabalho-abnegação: 
Crescimento Moral e Espiritual
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“Pelo trabalho-abnegação, do 
qual não decorre troca nem 
permuta de remuneração, ele se 
modifica a si mesmo, crescendo 
no sentido moral e espiritual.”

R1
6/7

Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis, 6. ed. Rio de Janeiro: FEB, 
2015. cap. 11 - Trabalho, it. Teorias econômicas do trabalho e justiça social, p. 86.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: 
FEB, 2011.  q. 676. 15/56

O Trabalho: Lei Natural e 
Aperfeiçoamento da Inteligência

R1
7/7

É por essas razões que o trabalho  
faz parte da lei natural e ele é 
imposto ao ser humano, como “[...] 
um meio de aperfeiçoar sua 
inteligência. Sem o trabalho, o 
homem permaneceria sempre na 
infância intelectual.” [...]



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. 
ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 677.
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Os Animais Também Trabalham!

Os Espíritos da Codificação 

revelam que tudo na Natureza 

trabalha, inclusive os animais, 

apesar de limitados aos cuidados 

da própria conservação.

E2
1/1



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: 
FEB, 2007.  q. 677 e 678.

 FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2015. cap. 11 - Trabalho, it. Conceito, p. 83.
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Tudo Trabalha na Natureza!

Em quais aspectos, o trabalho 
realizado pelos animais difere do 
trabalho humano, apesar de 
ambos serem parte integrante 
do funcionamento da natureza? 
Qual a razão das diferenças?

6R
Q2
6



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad.  Evandro N. Bezerra. 1. ed. 
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 678.
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Natureza das Necessidades
R2
1/6

“A natureza do trabalho é 

relativa à natureza das 

necessidades. Quanto menos 

materiais são as necessidades, 

menos material é o trabalho.” [...]  



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. 
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 677.
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O Trabalho Animal
R2
2/6

No caso dos animais, o seu 
trabalho e a inteligência 
que possuem são limitados 
ao cuidado com a própria 
sobrevivência.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 677.
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O Progresso Humano
R2
3/6

[...] “Eis por que, entre eles, o 
trabalho não resulta em progresso, 
ao passo que, entre os homens, tem 
dupla finalidade: a conservação do 
corpo e o desenvolvimento da 
faculdade de pensar [...].”



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 677.
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Agentes dos Desígnios
R2
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[...] “Entretanto, quando provêm 
às próprias necessidades 
materiais, eles [os animais] se 
constituem, mesmo de forma 
inconsciente, em agentes dos 
desígnios do Criador [...].”



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011.  q. 677.
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Importância do Trabalho Animal
R2
5/6

Os Espíritos afirmam que o 
trabalho realizado pelos animais 
não é menos importante para o 
objetivo final da Natureza, 
mesmo que muitas vezes não 
seja possível observar seus 
resultados imediatos.
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Evolução Moral e Intelectual
R2
6/6

Para o ser humano, o trabalho é 
vital para a evolução moral e 
intelectual; aprimora habilidades e 
conhecimentos; impulsiona o 
progresso individual e coletivo; e 
promove o crescimento espiritual.
Fonte: FRANCO, Divaldo P. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 9. ed. 

Rio de Janeiro: FEB, 2015.  cap. 11  - Trabalho, it. Conceito, p. 83.



SEGUNDO BLOCO

Solução Espírita para o 
Problema da Miséria Social: 

Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade

B2
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Fonte:  KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it.  Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289 – 294.



Q3
6 2R

Na sua opinião, essa ordem está 
correta na aplicação desse 
programa de reforma social da 
humanidade? Como você interpreta 
a ordem dessas três palavras se 
apresentada pela Doutrina Espírita?
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Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.

Fraternidade, Igualdade e 
Liberdade



Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.

Progresso Absoluto
R3
1/2
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[...] “Estas três palavras repre-
sentam, por si sós, o programa 
de toda uma ordem social que 
realizaria o mais absoluto 
progresso da Humanidade [...].”



Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.

R3
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Certamente, “[...] se o princípio que 

elas traduzem pudesse receber 

integral aplicação [...]”, nesta 

mesma ordem, a humanidade seria 

mais fraterna, igual e livre.

A Ordem Ideal



BEM-ESTAR SOCIAL

MISÉRIA SOCIAL
(Causas: egoísmo, orgulho)

FRATERNIDADE
1º 

PASSO

Objetivo

Situação

E4
1/1

28/56

T
ra

ns
fo

rm
aç

ão

Fonte: Elaborado por Euzebio Medrado
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Na sua opinião, por que a 
Doutrina Espírita posiciona a 
fraternidade como o primeiro 
passo para o progresso da 
humanidade? Quais são os 
fundamentos dessa escolha?

Fraternidade

29/56

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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Fraternidade: Um Resumo 
dos Deveres Humanos

R4
1/7

“A fraternidade, na rigorosa 
acepção do termo, resume 
todos os deveres dos homens, 
uns para com os outros [...].”

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.
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R4
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➢ Devotamento

➢ Abnegação

➢ Tolerância

➢ Benevolência

➢ Indulgência

Fraternidade também significa...

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.
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R4
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A fraternidade é “[...] por 
excelência, a caridade evangélica 
e a aplicação da máxima: Proceder 
para com os outros como 
gostaríamos que os outros 
procedessem conosco.” [...]

Fraternidade e Caridade: A 
Regra de Ouro

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.
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R4
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Fraternidade é o oposto do 
egoísmo. [...] “A fraternidade 
diz: Um por todos e todos por 
um. O egoísmo diz: Cada um 
por si.” [...]

Fraternidade vs Egoísmo

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289.
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Fraternidade e Egoísmo: Opostos
R4
5/7

[...] “Sendo essas duas qualidades 
[fraternidade e egoísmo] a 
negação uma da outra, é tão 
impossível a um egoísta agir 
fraternalmente para com os seus 
semelhantes quanto a um 
avarento ser generoso [...].”
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 

2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 289 - 290.
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R4
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[...] “Ora, sendo o egoísmo a 
chaga dominante da sociedade, 
enquanto ele reinar soberana-
mente, será impossível o reinado 
da verdadeira fraternidade.” [...]

Egoísmo: Um Obstáculo à 
Fraternidade

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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[...] “Cada um a quererá em seu 
proveito; não quererá, porém, 
praticá-la em proveito dos 
outros, ou, se o fizer, será 
depois de se certificar de que 
não perderá coisa alguma.”

Egoísmo: A Falta de Prática do 
Altruísmo

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.



BEM-ESTAR SOCIAL

MISÉRIA SOCIAL
(Causas: egoísmo, orgulho)

FRATERNIDADE
1º 

PASSO

Objetivo

Situação

E5
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IGUALDADE
2º 

PASSO

Fonte: Elaborado por Euzebio Medrado



Q5
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A seu ver, por que a Doutrina 
Espírita prioriza a igualdade 
em segundo lugar e qual seria 
o sentimento humano mais 
resistente a essa ideia?

Igualdade
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Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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Igualdade: Uma Sociedade 
Fraterna

R5
1/6

“Com efeito, suponhamos 
uma sociedade de homens 
desinteressados, bons e 
benévolos para viverem 
fraternalmente [...].”
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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Igualdade: Uma Sociedade sem 
Privilégios

R5
2/6

Isto é, “[...] sem haver 
entre eles nem privilégios 
nem direitos excepcionais, 
pois de outro modo não 
haveria fraternidade.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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[...] “Tratar a alguém de 
irmão é tratá-lo de igual 
para igual; é querer para 
ele o que para si próprio 
quereria.” [...]

Igualdade: Uma Sociedade de 
Irmãos

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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Igualdade: Um Ideal sem 
Limites

R5
4/6

[...] “Num povo de irmãos, a 
igualdade será a consequência 
de seus sentimentos, e se 
estabelecerá pela força das 
mesmas coisas.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.



43/56

Orgulho: Privilegiando-se 
às Exceções

R5
5/6

“O orgulho, que leva o homem 
em toda parte à primazia 
[preferência]  e ao domínio, 
que vive de privilégios e de 
exceções [...].”
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.
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Orgulho: Barreira à 
Verdadeira Igualdade

R5
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[...] “Ora, sendo também o 
orgulho uma das chagas da 
sociedade, enquanto não for 
destruído oporá barreiras à 
verdadeira igualdade.“
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 290.



BEM-ESTAR SOCIAL

MISÉRIA SOCIAL
(Causas: egoísmo, orgulho)

FRATERNIDADE
1º 

PASSO

Objetivo

Situação
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IGUALDADE
2º 

PASSO

LIBERDADE
3º 

PASSO

Fonte: Elaborado por Euzebio Medrado
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Em sua perspectiva, por que a 
liberdade vem por último? O 
que justificaria essa posição 
na ordem de aplicação desse 
programa espírita de reforma 
social da humanidade?

Liberdade

46/56

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 
2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291 - 292.
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Fraternidade, Igualdade e Confiança: 
Pressupõe Liberdade

R6
1/7

A “[...] liberdade é filha da 
fraternidade e da igualdade. [...] A 
liberdade pressupõe confiança mútua. 
Ora, não pode haver confiança entre 
pessoas dominadas pelo sentimento 
exclusivista da personalidade.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291.
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Interdependência: Necessário Confiar
R6
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[...] “Não podendo cada uma 
[pessoa] satisfazer-se a si 
própria senão à custa de 
outrem, todas estarão 
constantemente em guarda 
umas contra as outras.” [...]
Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 

Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291.
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[...] “Sempre receosas de perderem 
aquilo a que chamam seus direitos, a 
dominação constitui a condição 
mesma da existência de todas [as 
pessoas], razão pela qual armarão 
continuamente ciladas à liberdade e 
a sufocarão quando puderem.”

Dominação x Liberdade: A Luta Contínua

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291.
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[...] “A liberdade sem a 
fraternidade é rédea solta 
a todas as más paixões, que 
desde então ficam sem 
freio [...].”

Liberdade e Fraternidade: 
Freio às Más Paixões

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291.
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De um lado, “[...] com a 
fraternidade, o homem não 
faz mau uso, por menor que 
seja, da sua liberdade: é a 
ordem [...].”

Fraternidade: Ordem na 
Liberdade

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 
2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291 - 292.
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De outro lado, “[...] sem a 
fraternidade, [a pessoa] usa da 
liberdade para dar curso a todas 
as suas torpezas: é a anarquia, a 
licenciosidade  [devassidão].”

Sem Fraternidade: Anarquia e 
Licenciosidade

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de 
Janeiro: FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 292.
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[...] “O [princípio] da fraternidade 
não pode ser praticado em toda a 
sua pureza, com exclusão dos 
dois outros, visto que, sem a 
igualdade e a liberdade, não 
haverá fraternidade.” [...]

Fraternidade: Com Igualdade e 
Liberdade

Fonte: KARDEC, Allan. Obras Póstumas. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: 
FEB, 2010, 1ª pt. it. Liberdade, igualdade e fraternidade, p. 291.
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Fonte: XAVIER, F. C.  Voltei. Pelo Espírito Irmão Jacob. 28. ed. Brasília: 
FEB, 2014. cap. 20 - Retorno à tarefa, p. 169.
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Trabalho: Benção de Deus para Todos
M

1/1

“O trabalho é das maiores 
bençãos de Deus no campo das 
horas. Em suas dádivas de 
realização para o bem, o triste 
se reconforta, o ignorante 
aprende, o doente se refaz, o 
criminoso se regenera.”
Fonte: XAVIER, F. C.  Voltei. Pelo Espírito Irmão Jacob. 28. ed. Brasília: FEB, 2014. cap. 20 - 

Retorno à tarefa, p. 169.
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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